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Combate de pragas (pulgão e cochonilhas) 
 

 

 
                                                 Imagem 1 Infestação de pulgão (Foto: Carlos Jahn) 
 

Existem algumas formas para combater a infestação de cochonilhas e pulgões. A 
primeira delas e mais simples é utilizando detergente neutro e água, da seguinte 
maneira: 
 
Ingredientes: 
- 1 colher de sopa de detergente neutro 
- 1 litro de água 
 
Modo de preparo 
Diluir uma colher de sopa de detergente neutro em 1 litro de água. 
 
Aplicação 
Com um borrifador, aplique em toda a planta, mas atenção, não aplique o defensivo 
em horários de muito sol para que não queime as folhas das plantas. Dê preferência 
a aplicação no final da tarde. 
 
 
 

Cultivo de orquídeas 
 



Um ponto importante relacionado ao cultivo de orquídeas é você conhecer qual é o 
nome científico da sua orquídea, pois com base nisso você pode adequar o 
ambiente ao mais próximo do que o que ela teria na natureza. 
 
- Exemplo 1: 
Cattleya labiata 
Planta nativa do Brasil, que ocorre naturalmente no Nordeste brasileiro, em áreas de 
mata com iluminação filtrada pela copa das árvores. Com base nisso, a sua planta 
não deve receber iluminação solar direta, apenas uma iluminação filtrada ou sol 
direto até às 7h da manhã, o restante do dia com ambiente iluminado. 
 

 
          Imagem 2 Cattleya labiata tipo (Foto: Flávio Santos)         Imagem 3 Cattleya labiata semi-alba (Foto: Flávio Santos) 
 

- Exemplo 2: 
Phalaenopsis sp. 
Planta bem comercial, encontrada em vários supermercados e gardem centers. A 
espécie é nativa do sudeste asiático, com um clima semelhante ao do Recife 
(quente e úmido), contudo ela não resiste ao sol direto em suas folhas, pois 
vegetafixadas em árvores na sombra de suas copas. 
 

 
                                                        Imagem 4 Phalaenopsis sp. (Foto: Flávio Santos) 

Rosa do deserto (substrato) 
 



 
         Imagem 5 Detalhe rosa do deserto (Foto: Flávio Santos           ) Imagem 6 Rosa do deserto (Flávio Santos) 

 
De uns anos para cá, a rosa do deserto (Adenium obesum) vem se tornando uma 
das preferidas da população por ser plantas resistentes e não requerem muito 
cuidado. Contudo um detalhe importante para o sucesso no cultivo é a utilização de 
um substrato (terrinha) adequado para o seu cultivo. Existem várias marcas a venda 
no mercado, porém você pode fazer o seu de forma simples e rápida. 
 
Ingredientes: 
- Terra vegetal sem humus de minhoca 
- Areia grossa de construção 
 
Preparo: 
Misture, em quantidades iguais, os dois ingredientes até que a mistura fique 
homogênea. 
 
Importante: 
A utilização da areia grossa de construção tem a função de melhorar drenagem para 
que não retenha água no substrato e, assim, venha a apodrecer as raízes da rosa 
do deserto. Já a terra vegetal, serve de nutrição para a planta, porém a adubação é 
importante. 
 
 
 


